


 



 



 



Anos 90- globalização liderada pelos EUA 

 

– 1994-criação da NAFTA 

 

– 1995-OCDE empenhada no Multilateral 
agreement on Investment  (inclui  compensação para 
expropriação de propriedade, liberdade do investidores transferirem 
lucros e dividendos para o exterior e tratamento justo e equitativo 
dos investidores estrangeiros).  

 

–  1994- Projeto para Área de Comércio livre para toda 
a América (FTAA) 

 

– 1999- Ronda da OMC começa  em Seattle  

 



1998-2005: Impasse na globalização  

 

 

       - 1998: impasse nas negociações sobre MAI 

 

       - 1999: negociações da OMC em Seattle 
interrompidas  

 

      - Nov 2010 : reabertura negociações de OMC em 
Doha mas colapsam em 2003 porque : “The developing 
countries have come to their own” (Ministro da Malásia)  

 

      - 2003: projecto ZCL para toda a América (FTAA) 
acaba. 

 



EUA perdem a liderança da globalização 

 

 - Nov 2001-3º encontro do ASEAN plus 3 (China, Japão e Coreia do Sul) –
combinam criar ZCL com China-bloco com 1,7 biliões de pessoas. 

 

 - 2004-líderes dos países da América do Sul (exceto as 3 Guianas) unem-
se para criar União da  América do Sul 

 

  - Out 2004- Mercosul  e Comunidade Andina (Bolívia, Colômbia, 
Equador, Peru e Venezuela) assinam acordo de comércio livre .  

 

 -  2008: criação da União das Nações da América do Sul. 

 

 -  2002: criação do euro (rival do dólar ) 

 

  
 



Com entrada no sec. XXI -  emergência de 

“novo regionalismo”/Spaghetti bowl(Bhagwati ) 

• Com impasse Ronda de Doha-  cerca 400 

AIR  em 2010 (25 no período da crise 

financeira de 2008) e proliferação de 

acordos bilaterais 



 



 



 



Características regionalismo actual 

• Regras para além do comércio de bens: regras 

para investimento, concorrência, ambiente, 

trabalho, serviços. 

 

• Proliferação de acordos bilaterais (80% dos AIR 

e cerca de 90% dos AIR em vias de negociação) 

 

• Diversidade de regras de origem (em 2003 

existiam 2317 relações bilaterais preferenciais)  



CETA: acordo de 2ª geração 

• Comércio de bens 

•  Comércio de serviços 

•  Mobilidade de profissionais 

•  Proteção do Investimento 

•  Acesso a Mercados Públicos 

•  Cooperação Regulamentar 

     

                   -1º acordo deste tipo entre países 
desenvolvidos- 
 

 



Mecanismo de resolução de litígios 

investidor-Estado 

• Mecanismo de resolução de litígios investidor-
Estado, conhecido pela sigla inglesa de ISDS 
(Investor to State Dispute Settlement) -órgão 
arbitral (um tribunal) acima dos estados nacionais 
que obedece ao princípio da prevalência sobre os 
sistemas judiciais nacionais.  

• O aspeto mais contestado: permite às 
corporações processarem em tribunal especial 
governos cuja orientação política ou leis internas 
entrem em conflito com os seus interesses.   

 

 



Mecanismo de resolução de litígios investidor-Estado 
(CETA) 

 

• A questão de fundo é se uma medida regulamentar por parte do Estado 
que afete indiretamente o investidor e a sua expectativa de lucro pode ser 
alvo de queixa por parte do investidor. Os Estados, no exercício da sua 
soberania, deverão preservar o direito de regular, com fins públicos.  

 

• O preâmbulo afirma que o Estado tem o direito de regular mas compete ao 
governo provar que os seus regulamentos são “necessários” e “legítimos”. 
E “necessários” e “legítimos” não são termos definidos… 

  

• Criação de “expectativas legítimas” (artigo 8.10): o investidor deve receber 
tratamento “justo e equitativo” mas quando se aplica esta obrigação o 
tribunal deve considerar se a “expectativa legítima” foi frustrada. Esta 
expressão não foi definida e por isso a sua interpretação é sujeita a 
discricionariedade. 

   

• Lista Negativa: por defeito, sectores ou subsectores que não estão na lista 
estão abertos a fornecimentos estrangeiros nas mesmas condições dos 
nacionais. Isto trava a capacidade dos governos de adotar políticas ou 
medidas regulatórias no futuro. Por ex., no caso do Canadá, a lista de 
exceções não inclui tratamento de desperdícios. 

 

• O investidor com  “atividades de negócios substanciais” está coberto pelo 
acordo –”cavalo de Troia” para empresas americanas? 
 

  



Estratégia Europa Global (2006) 

• “New Trade Policy” : aumentar a competitividade através da 
ligação a ec. emergentes com redução de BNP no comércio e 
“market access” alargado a novas áreas: propriedade 
intelectual, investimento, contratos públicos, concorrência. 
Menciona-se necessidade de UE facilitar acesso a energia, 
metais e matérias primas e exportar “high quality rules and 
standards” . 

 

• Acordos bilaterais com economias emergentes, em particular 
Coreia do Sul, Mercosul, Índia, Rússia e países do Golfo.  

 

• Europa 2020 contém um parágrafo sobre “New Trade Policy” 
com ênfase nas negociações comerciais bilaterais  (refere-se 
EUA, China, Rússia e Japão) e política de proteção do 
investimento europeu. 

 



“New Trade Policy” 

• Comissão Europeia adotou a New Strategy of Market Access 
(2007)–parceria entre EM, Comissão e  empresas. As empresas 
passam  a participar diretamente na definição das políticas.  

 

• Definiram-se Market Access Teams em todos os mecados de 
exportação importantes- Resultados imp. (por ex: redução barreiras 
para exp de vinhos para Filipinas e Malásia, Tailândia, Vietnam, 
Índia e Israel; de carne para Filipinas e Índia; azeite para México; 
produtos agrícolas para Cazaquistão; automóveis para Tailândia e 
Paquistão, cosméticos para México, Japão e Coreia, GPS para 
Egipto, … 

 

• Raw Materials Initiative (Comissão Europeia, 2008). UE é 
importadora liquida de maior parte de minerais para ind, e muito 
dependente em minerais metálicos.  

 

 



 

CETA: um trampolim na transição do velho para o 

novo mundo do comércio internacional? 

 
• Para a UE, CETA não é somente uma forma de se 

integrar no spaghetti bowl. É também:  

       -forma de internacionalizar ou mesmo globalizar 
standards e procedimentos europeus  

             - de se tornar um ator regulatório global, por ex. 
em questões de comida GM, rotulagem, standards de 
emissões, reforma do sistema financeiro ou questões de 
direitos de propriedade intelectual 

         - de facilitar a ação das empresas transnacionais.  
 

• CETA pode indicar a outros importantes atores globais 
que a economia atlântica ainda tem poder para gerar 
enquadramentos institucionais e de cooperação que 
possam guiar processos económicos e políticos.  
 

 



Hipóteses teoria das UA 

• Dotações em factores de produção dadas 

• Mercado atomizado (conc. perfeita) 

• Factores produção homogéneos e perfeitamente substituíveis 
entre si 

• Não há economias nem deseconomias internas ou externas 

• Acesso livre a toda a gama de tecnologias disponíveis 

• Informação completa (ausência de incerteza) 

• Imobilidade internacional dos factores de produção mas 
mobilidade intra-nacional 

• O Estado só intervém com direitos aduaneiros 

• Balança comercial equilibrada 

• Taxas de câmbio constantes 

 

 



 



 



 



Criação e Desvio de Comércio, 

segundo Viner (1950) 

• Substituição da produção 

nacional por importações 

provenientes de um país 

que se torna membro 

como resultado da União 

Aduaneira 

• Substituição das 

importações provenientes 

de um país terceiro (fora 

da União Aduaneira) por 

importações de um país 

que se torna país 

membro, como resultado 

da União Aduaneira. 

• Custo de produção é 

menor no país terceiro.  

Criação de Comércio Desvio de Comércio 



Criação e Desvio de Comércio, 

exemplos —  

• Quando o Reino Unido 

aderiu à União Europeia, 

os produtores automóveis 

ingleses deixaram de ter 

de lidar com a pauta 

externa comum, podendo 

por isso exportar mais 

automóveis para a União 

Europeia. 

• Quando o Reino Unido 

aderiu à União Europeia 

teve que impor a pauta 

externa comum na 

manteiga produzida a 

custos inferiores na Nova 

Zelândia e passar a 

importar manteiga mais 

cara produzida pelos 

Europeus. 

Criação de Comércio Desvio de Comércio 



Receita Fiscal 

XC 

XP 

Q3 – Q2  quantidade 

importada por A antes da 

constituição da união 

aduaneira com B 

 

Criação de Comércio 

Situação antes da UA 



CRIAÇÃO DE COMÉRCIO 

SITUAÇÃO DEPOIS DA UA 

Q4 – Q1  quantidade 

importada por A depois 

da constituição da união 

aduaneira com B 

 

XP 



Desvio de Comércio 

Situação antes da UA 

Receita Fiscal 

XC 

XP 

PA’ – PRM  montante do DA 

aplicado pelo país A sobre as 

importações provenientes do RM 

antes da constituição da UA (se 

importasse do país B, com o DA o 

preço interno seria superior a PA’) 

Com a constituição da união 

aduaneira, A passa a importar de B 

(ao preço PB) 

 



Perda de Receita Fiscal 

XC 

XP 

Perda do XP  

Desvio de Comércio 

Situação depois da UA 

Q4 – Q1  quantidade 

importada por A depois da 

constituição da união 

aduaneira com B 

Q3 – Q2  desvio de 

comércio segundo Viner 

 



Perda de Receita Fiscal 

XC 

XP 

Perda do XP  

Desvio de Comércio 

Situação depois da UA 

Efeitos :  

 se b + d > e, o bem-estar 

de A melhora 

 se b + d < e, o bem-estar 

de A piora 

 se b + d = e, há um efeito 

nulo sobre o bem-estar de 

A 

 



 



Limitações da teoria estática das 

UA 

• Não incorpora efeitos dinâmicos 

• Assume que eliminação de tarifas 

aumenta a eficiência apenas através 

reorientação do comércio (não considera  

clima mais competitivo) 

• Recursos são inalterados-não assume hip 

entrada IDE  

 

 



Pouca importância das reduções DA 

 

*84 % do comércio mundial de bens ocorre com base na 

tarifa NMF 

*52 % do comércio de bens das 20 maiores economias é 

livre de direitos 

*19% das importações estão sujeitas a tarifas NMF muito 

baixas  (5% ou menos) 

*Peso do comércio mundial sujeito a direitos baixos ou 

nulos é de 71%.  



Teoria das UA: considerações  

complementares 

• O país A pode sair perdedor num produto ao 
aderir a uma UA mas essa adesão dá-lhe 
acesso ao mercado do país B noutros produtos 
(Wonnacott e Wonnacott, 1981) 

 

• A UA é sempre vantajosa se a PEC for fixada de 
forma a que não haja desvio de comércio e/ou 
existir compensação financeira do país que 
perde ( Vanek,1965; Ohyama,1972 e Kemp e 
Van 1976) 



 



 



 



Criação de comércio-método ex-post com grupo de controlo como 

“anti-mundo” (Kreinin) 

 



Método ex-post- desvio de comércio com grupo de controlo como “anti-

mundo”  

 



Método ex post de Balassa (baseado na 

elasticidade rendimento da procura de 

importações) 

 



 



Método ex-post de Truman 

 



Parcelas no método de Truman 

 

• Oferta países parceiros -parte do consumo 
aparente satisfeito por imp. de outro país 
membro (M12/C1) 

 

• Oferta países terceiros -idem para imp. de 
países terceiros (M13/C1)) 

 

• Oferta interna (doméstica)- idem para produção 
interna (y1-X1)/C1  



 



 



Método ex ante 

 



Cálculo da área JHK 

JHK=1/2t∆D 

∆D=t ε D0/P0 

JKF=1/2t  ε D0/P0 

Notas: a)ε-elasticidade da procura de importáveis 

            b)Considera-se, geralmente, P0=1 

2 



Cálculo da área CDE 

CDE=1/2t∆S 

∆S=t λ S0/P0 

JKF=1/2t  λ S0/P0 

Notas: a) λ -elasticidade da oferta 

            b)Considera-se, geralmente, P0=1 

2 



Cálculo da área NRS 

NRS=1/2t∆M 

∆M=t Ɵ M0/P0 

NRS=1/2 t   Ɵ M0/P0 

Notas: a) Ɵ -elasticidade da procura de importações 

            b)Considera-se, geralmente, P0=1 

2 



 



 



 



 



Outros efeitos: termos de troca 

 



 



Outros efeitos:  dinâmicos - redução de custos directos e 

indirectos 

 



 



Fontes de economias de escala 

• Ao nível do produto: 

 

1. Indivisibilidades nos factores de produção 

 

2.   Especialização associada à divisão técnica do 

trabalho 

 

3.   Processo de aprendizagem 

 



Fontes de economias de escala 

(cont.) 

• Ao nível da empresa (com diferentes 
unidades de produção): 

 

1. Funções comuns às distintas unidades 
produtivas 

 

2.  Captação de recursos para 
financiamento do investimento ou 
noutros domínios da vida da empresa 

 



Economias de escala estáticas 

• EE estáticas (factores de produção fixos):  se a 
capacidade produtiva utilizada for inferior à instalada 

 

    Ex:- Sectores com elevados custos fixos  

          (utilização das linhas de caminho de ferro) 

 

         -Sectores com alta indivisibilidade do factor capital 

           (ex: refinação de petróleo, produção de cimento, 

           produção de aço, telecomunicações…)     



Economias de escala dinâmicas 

• EE dinâmicas (factores de produção 

variáveis): se existir aumento da 

capacidade produtiva 

  

Ex:  -Efeito de aprendizagem  

       -Novos investimentos que levam a um 

       aprofundamento da especialização do 

       trabalho 
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